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1. Informações sobre a Instituição de Pesquisa

1.1 Nome, endereço , vinculações e informações gerais

Nome: CENTRO FEDERAL DE EDUCAÇÃO TECNOLÓCICA DE PELOTAS - Autarquia Federal de Educação, vinculada ao Ministério da Educação e do Desporto - SEMTEC/ MEC.

Sigla: CEFET-RS

Data de Fundação: 11 de outubro de 1943

N.º de inscrição no CGC: 88.288.105.0001 - 39

Endereço: Praça 20 de Setembro, 455 - Centro - 96015-360 - Pelotas - RS

Fones: (0532) 84.50.00 

Fax: (0532) 84.50.06


1.2 Unidade , departamento ou instituto executor da pesquisa

1.2.1 Infraestrutura material e laboratorial existente

· Área Física: 45.899  m2
· Área Construída coberta: 30.836 m2
· Área Construída descoberta: 15.054  m2
· Salas de Aula teóricas: 63

· Laboratórios: 115

· Auditório: 01

· Mini-auditórios: 02

· Biblioteca: 01

· Praça de Esportes

· Ginásio Coberto

· Piscina térmica semi-olímpica

1.2.2 Quadro de pessoal e sua qualificação

Docentes:
329 efetivos e 61 temporários

Graduação: 87

Aperfeiçoamento: 18

Especialização: 168

Mestrado: 54

Doutorado: 2

Funcionários:  246

1o grau incompleto: 16

1o grau completo: 40

2o grau : 99

Graduação: 73

Aperfeiçoamento: 01

Especialização: 17

1.2.3 Experiência e principais trabalhos desenvolvidos

A ESCOLA TÉCNICA FEDERAL DE PELOTAS surgiu em decorrência do Decreto 4127, de 25 de fevereiro de 1942, do Presidente da República Getúlio Dorneles Vargas, tendo sido oficialmente inaugurada em 11 de outubro de 1943. No dia 19 de janeiro de 1999, a ETFPEL foi transformada em CENTRO FEDERAL DE EDUCAÇÃO TECNOLÓGICA DE PELOTAS - RS, por meio de Decreto do Senhor Presidente da República, conforme previa a lei 8.948 de 08 de dezembro de 1994.

Primeiramente, ofereceu o Curso Industrial Básico, que preparou especialistas em ofícios, com forja e serralheria, fundição, marcenaria, mecânica de automóveis, máquinas e instalações elétricas, aparelhos elétricos e telecomunicações, carpintaria e encadernação.

Mais tarde, a fim de se compatibilizar com a realidade brasileira, esse tipo de ensino sofreu uma sensível reorganização, que originou o Ginásio Industrial (1960 a 1975).

Os cursos de segundo grau foram implantadas a partir de 1954, sendo o primeiro o curso de Máquinas e Motores, hoje denominado Mecânica. Surgiram posteriormente Eletrotécnica, Eletrônica, Edificações, Eletromecânica, Telecomunicações, Química, Desenho Industrial, Plásticos, Metalurgia e Mecatrônica, totalizando as onze habilitações que mantém hoje.

Numa área construída de aproximadamente 45.000 m2, possui laboratórios, oficinas, salas especiais, minauditórios, auditório e biblioteca, onde são desenvolvidas as atividades acadêmicas, em condições de preparar o aluno para a indústria, acompanhando, tanto quanto possível, a realidade atual.

Para isso, um dos níveis mais importantes do ensino – a aplicação – é largamente desenvolvido em nossa Instituição, onde o estudante toma contato direto com os processos, métodos e técnicas utilizadas no ramo ao qual se dedicará como futuro profissional.

À clientela de mais de 6.000 alunos, a par da programação acadêmica, é oferecida ampla programação desportiva, utilizando a piscina semi-olímpica, canchas poliesportivas, pista de atletismo e outros, bem como experiências significativas de convívio humano, civismo, arte, cultura, etc., oportunizadas pelos órgãos de atividades extraclasse.

Em conseqüência do investimento feito neste período em equipamentos e na qualificação de seus profissionais, o CEFET-RS tem formado técnicos de alta qualidade, fato comprovado pelo elevado índice de absorção dos mesmos pelos mercado de trabalho.

A partir de 1980, a Escola Técnica Federal de Pelotas, embora instituição de 20 Grau, passou a despontar na área da pesquisa, através do trabalho sobre “Eletrificação Rural com Fio de Aço Galvanizado”, de autoria do prof. Ennio Jesus Pinheiro Amaral, cujos resultados práticos beneficiaram enormemente o homem do campo ao proporcionar-lhe, a baixo custo, o acesso a energia elétrica, motivando, desta forma, sua permanência no meio rural.

Outros trabalhos também foram desenvolvidos, possibilitando o cadastramento da Escola junto ao CNPq, CAPES e outros órgãos ligados à pesquisa.

Em 1990, um professor do Curso de Química desta Escola, ao desenvolver um trabalho de pesquisa sobre “Obtenção de Celulose através da palha e casca de Arroz”, obteve o 1º lugar do Prêmio Jovem Cientista, promoção da Fundação Roberto Marinho, CNPq e Grupo Gerdau. Esta conquista possibilitou a abertura de novos espaços para o CEFET-RS que hoje, através do grupo de Pesquisadores, das Coordenadorias de Produção e Pesquisa Tecnológica, de Eventos e Cursos Extraordinários, atua em sistema de parceria com a comunidade industrial e empresarial da região sul.

O CEFET-RS vem desenvolvendo projetos PATME, via  SEBRAE / FINEP além de atender as pequenas e micro empresas da Região Sul, através do Projeto SEBRAEtec.

O CEFET está participando, também, do Projeto “Junior Achievement”, com apoio da Associação Comercial de Pelotas.

Com a Empresa  DANA-ALBARUS  S. A. - Gravataí, firmou convênio para ministrar, em suas instalações, 2 (dois) cursos pós-médio, nas áreas da Mecatrônica e Metalurgia. Atualmente tem 140 alunos, tendo já formado mais 90.

Áreas que atualmente são de grande interesse para a indústria, estão sendo aprimoradas como a informática aplicada a todos os cursos, bem como nas atividades de natureza administrativa da instituição.

Neste desiderato, o CEFET-RS, solicitou autorização ao Ministério da Educação e do Desporto para ministrar cursos de ensino superior, estando em andamento a implantação do Curso de Engenharia de Controle e Automação, Curso de Tecnologia em Sistemas de Telecomunicações, Curso de Tecnologia Ambiental  e Programas Especiais de Formação Pedagógicas de Docentes para as Disciplinas do currículo da Educação Profissional, que serão desenvolvidos juntamente com outros, da mesma natureza, em seu Centro de Formação de Formadores, o qual está estruturando com apoio da OIT - Organização Internacional do Trabalho, sendo que todo o estado do Rio Grande do Sul será altamente beneficiado.

2.  A Empresa ou Entidade Setorial Participante

2.1 Nome, endereço, vinculações e informações gerais

Razão Social: Comercial Reponte Ltda. 

Endereço:  rua Arthur Hamaister, 100 


Pelotas/RS    CEP: 96.020-330

Fones: (0XX532) 27-2270 

Fax:     (0XX532) 25-9531 

CGC: 91269530/0001-95

Inscrição Estadual: 093/0160533
2.2 Composição do capital social

ALDROVANDO VAZ GAYER FILHO: 965 cotas

LIGIA ELIANA GAYER FERRO: 25 cotas

OTÁVIO AZEVEDO GAYER: 10 cotas

2.3 Diretoria

Sócio-Gerente: ALDROVANDO VAZ GAYER FILHO

2.4 Objetivo social, principais produtos e atividades desenvolvidas

A empresa Comercial Reponte Ltda. atua no comércio de peças e sistemas de automação industrial, notadamente da área pneumática e eletropneumática. Tem uma carteira de centenas de clientes, aos quais projeta, implanta e dá manutenção em soluções técnicas de automação. Atualmente a empresa, para vencer a competitividade e adequar-se à elevados padrões de produtividade e qualidade, tem estado atenta à implantação de procedimentos técnicos e equipamentos que atendam estes requisitos. 

No âmbito da manutenção de componentes eletropneumáticos, uma das maiores dificuldades é a confiabilidade dos serviços, ou seja, a garantia do perfeito funcionamento destes, após a intervenção a que foram submetidos. 

A empresa Comercial Reponte Ltda., é a distribuidora dos produtos da linha de automação pneumática da empresa Schader Bellows para a metade sul do estado do Rio Grande do Sul.

O desenvolvimento deste equipamento tem o apoio e o interesse da Schader Bellows, na medida em que após conhecer o produto, admitiu a possibilidade de adotar como fonte padrão para suas bancadas de testes. De outro lado, solicitou-nos o envio do produto para análise detalhada no setor de pesquisa e manutenção da fábrica em São Paulo, o que ocorreu no período de fevereiro a março do corrente ano. Com base nesta avaliação, mostrou um parecer favorável em relação ao desenvolvimento deste produto de substancial importância para o ramo da automação pneumática, mas também aponta uma necessidade de melhorias e aperfeiçoamentos, objetivo principal deste projeto. A presente avaliação consta em anexo (ANEXO 6).

2.5 Patrimônio líquido e faturamento bruto no ultimo exercício social

PATRIMÔNIO LÍQUIDO: R$ 234.500,00

FATURAMENTO BRUTO: R$ 473.300,00

2.6 Importância do projeto para a empresa ou setor

A empresa Comercial Reponte, trabalhando com manutenção de válvulas eletropneumáticas (rotinas de abertura, limpeza, fechamento e verificação), terá as seguintes vantagens pela automatização dos referidos testes:

· possibilidade de garantir-se normas de procedimento de manutenção, no que refere-se à exigência de equipamento;

· possibilidade de efetuar-se ensaios de verificação de qualidade de manutenção, através da fixação e obtenção de variáveis físicas como níveis seguros de tensão CA ou CC, tempos envolvidos, número de ciclos desejados e limites nos níveis de pressão de alimentação;

· o teste de componentes eletropneumáticos através do equipamento desenvolvido, provoca o envolvimento necessário do operador do ensaio, visto que a fonte de alimentação programável dispõe de recursos de alarmes visuais e sonoros que exigem a presença do operador no início, no meio e no fim do teste, sendo que isto garante a monitoração do funcionamento através da presença do operador, que soma-se às características automáticas da fonte;

· os clientes da empresa Comercial Reponte, que usam componentes eletropneumáticos, que forem testados na Fonte de Alimentação Programável FAP 25 através de procedimentos e normas mínimas, terão uma diminuição de custos de manutenção e também de lucros cessantes, devido à diminuição de paradas não programadas.

Uma variável de importância fundamental para a validação do teste de peças eletropneumáticas é a pressão em níveis seguros de funcionamento (mínima e máxima pressão de trabalho), desta forma, a FAP 25 irá garantir também esta variável no processo de teste.

O setor de automação pneumática está presente hoje em todo território nacional, nos mais diversos setores e ramos industriais. Não pode-se pensar na colocação deste produto em um ramo ou setor específico, mas sim como uma ferramenta de uso em qualquer empresa ou organismo que utilize elementos eletropneumáticos. Desta forma, o setor empresarial como um todo se beneficiará deste inovador produto.

2.7 Capacidade de absorção dos resultados esperados

A absorção dos resultados da pesquisa é garantida, na medida em que este produto já tem uma versão anterior, comprovando a sua viabilidade de uso na empresa e no campo. Os resultados obtidos durante aproximadamente um ano, comprovaram cabalmente a viabilidade de uso universalizado em qualquer país que necessite ferramenta de manutenção nesta área. Também, a empresa proponente do projeto, Comercial Reponte Ltda., beneficiará de forma mais qualificada os seus serviços aos seus clientes que abrangem uma expressiva área industrial do estado do Rio Grande do Sul.

Pretende-se, em decorrência deste projeto, constituir empresa especialmente destinada para a fabricação e colocação deste produto no mercado, inicialmente em nível nacional e posteriormente em nível internacional. Esta empresa que será criada, caracterizada essencialmente como uma empresa de base tecnológica, no qual o insumo conhecimento e informação têm maior valor que o capital financeiro, somar-se-á com algumas poucas iniciativas já localizadas na cidade. Desta forma a absorção dos resultados será através desta futura empresa, que em outra análise, será uma repassadora do conhecimento e tecnologia para a sociedade, especificamente o setor industrial produtivo.

3.  O Projeto

3.1 Introdução

A empresa Comercial Reponte Ltda. requisitou ao SEBRAE/RS em Dezembro de 1996 o desenvolvimento de um projeto de equipamento através do programa PATME do FINEP. Elaborou-se um projeto PATME tipo B (inovação tecnológica) que iniciou-se em março e desenrolou-se até agosto de 1997.

O produto é uma Fonte de Alimentação Programável para Automação de Testes Eletro-Pneumáticos e Eletro-Hidráulicos, que foi designada comercialmente como      FAP-25.

Atualmente o equipamento está em fase experimental de utilização pela empresa Comercial Reponte Ltda, no entanto, tem mostrado ao longo de mais de um ano, a eficiência do produto, no que tange a sua concepção.

O objetivo inicial do PATME era tanto obter-se a fabricação de um protótipo para a empresa usar, bem como a partir deste, obter todas as informações com vistas à industrialização. Em decorrência do fato de que o equipamento é uma inovação tecnológica, foi feito o seu patenteamento no INPI como privilégio de invenção no 9800146-9.

Para realizar-se o desenvolvimento do módulo de pressão do equipamento, foi solicitado ao SEBRAE/RS em outubro de 1997, a realização de um PATME A. 

Através de uma iniciativa do SEBRE-RS, denominada CASES SEBRAE-RS, fomos escolhidos em 1998 em destaque juntamente com outros 19 projetos dos mais variados tipos, sendo que ficamos ao mesmo tempo surpresos e naturalmente satisfeitos ao tomar conhecimento da distinção. Estar participando entre os 20 melhores projetos do Rio Grande do Sul mostrou-nos que o projeto foi efetivamente concebido de forma a contemplar uma lacuna de mercado. 

A FAP-25 na sua atual configuração tem condições realizar teste em válvulas pneumática de tensões nominais 12 Vcc, 24 Vcc e Vac, 110 Vca e 220 Vca. Os teste se baseiam num número ajustado de acionamentos da válvula em teste. A programação da fonte se dá em ajustar o número de acionamentos (repetições) e os tempos de acionamento. A FAP-25 tem condições de avaliar alguma anormalidade na válvula em teste, através da medição da pressão, sendo ajustado um valor mínimo e outro máximo, sendo disparado um alarme caso saia fora da faixa de pressão programada.  Desta forma, pode-se detectar alguma falha na manutenção através da leitura da pressão.

A foto da FAP-25 esta em anexo (ANEXO 3).  

3.2 Objetivo e justificativa

3.2.1 Objetivos gerais 

O principal objetivo visa aperfeiçoar a FAP-25, projeto inovador o qual já vem se mostrando de ótimo surgimento, pois a manutenção de válvulas eletro-pneumáticas está sendo realizada com uma grande margem de segurança em relação ao processo anterior, impreciso e estressante à pessoa que realiza esta tarefa. A seguir, lista-se os principais objetivos.

Desenvolver pesquisa aplicada visando ao aperfeiçoamento de produto FAP 25 - Fonte de Alimentação Programável para a sua industrialização seriada (colocação no mercado nacional, no MERCOSUL e outras fronteiras a serem avaliadas posteriormente).

Fabricação de 03 peças  com fins de testes de funcionamento predominantemente e de demonstração de produto (estas três peças não configuram ainda um lote piloto ou cabeça de série).

Os três protótipos montados terão a seguinte finalidade: uma fonte para a bancada de manutenção da Comercial Reponte (teste em bancada), uma para serviços de campo (teste em ambiente industrial, sendo submetida a ruídos e demais adversidades do mesmo, bem como avaliação da robustez do produto) e uma para testes de laboratórios (CIENTEC, entre outros).

3.2.2 Objetivos específicos (relacionados ao aperfeiçoamento  do produto)

Como o objetivo principal deste projeto é a adequação do produto, devem estar precisamente definidas as metas a serem alcançadas, desta forma, o produto será outro no design, mais robusto, mais eficiente, mas atendendo exatamente a mesma função para a qual foi projetado.

Os ítens de aperfeiçoamento que serão implementados na FAP-25 estão descritos a seguir:

1 – Conceber a caixa metálica;

2 – Conceber frontal em policarbonato;

3 – Analisar a viabilidade de ser utilizado teclado de membrana (poderá estar junto com o frontal em policarbonato) ou utilizar teclado push-botton;

4 – Obter transdutor e sensores de pressão;

5 – Montar protótipo utilizando um transdutor de pressão,  com circuito interno de transmissão de sinal desenvolvido;

6 – Desenvolver transdutor de pressão a partir do sensor (célula de carga);

7 – Alterar os transformadores da parte de potência;

8 – Implementar sugestões da Parker (conforme ANEXO).

9 – Documentar todas as informações geradas no projeto, viabilizando assim, a posterior industrialização seriada.

3.2.3 Resultados Esperados

Conseguidos todos os objetivos, estaríamos certos de que a Fonte de alimentação Programável FAP-25 poderá entrar no mercado como um produto de excelente qualidade e funcionalidade. Com isto, as empresas que atuam no ramo de manutenção pneumática/hidráulica poderão contar com um equipamento que auxiliará nas realizações de manutenções de válvulas pneumáticas e hidráulicas, o que trará uma grande confiabilidade nos seus serviços. Mas com toda certeza os melhores beneficiários serão as clientes destas empresas, que passariam a contar com um serviço de maior confiança evitando assim paradas desnecessárias de seus equipamentos devido a manutenção não confiável.

Além do aperfeiçoamento da FAP-25, os equipamentos adquiridos para este projeto ficariam a disposição dos professores e alunos do CEFET-RS, para terem maiores condições de realizar projetos, muitos deles excelentes, mas que ficam impossibilitados de serem realizados por falta de condições materiais.

Do ponto de vista econômico e cultural, entende-se que haverá um impacto regional, pequeno, mas considerando-se como um entre muitos outros projetos que poderiam vir a ser implementados na cidade. Espera-se que haja uma correlação entre o desenvolvimento deste projeto e o desenvolvimento regional.

Espera-se a criação de micro-empresa para a fabricação e a conseqüente geração de 5 a 10 empregos

3.2.4 Justificativas:

Muito mais que um projeto que visa o desenvolvimento do setor de manutenção eletro-pneumático, a FAP-25 vem exigindo dos projetistas (professores do CEFET-RS) um aperfeiçoamento, o qual dificilmente seria conseguido caso não surgisse uma situação real de aplicação de seus conhecimentos. Com este projeto, FAP-25, os projetistas são obrigados a procurarem uma tecnologia atual e renovada, para desenvolverem um equipamento que possa ser aceito no mercado. Quem ganha com isto é o país, o qual passa por situações pouco favoráveis a desenvolvimento de novos inventos verdadeiramente brasileiros.

Enfocando os aspectos sociais que este projeto pode abarcar, observa-se que apesar de ser um produto intimamente ligado à automação, este não provoca o desemprego, pela sua utilização nas empresas. Muito pelo contrário, foi concebido, de forma a haver uma interação constante entre o equipamento e o seu operador. Também destaca-se que este produto, ao ser colocado no mercado, necessitará a constituição de empresa com a conseqüente geração de empregos para pessoal com mão de obra qualificada. Sabe-se que a cidade de Pelotas, tem sistematicamente ao longo dos anos, exportado mão-de-obra qualificada para outras regiões do estado e outros estados da federação. Esta iniciativa baseia-se na linha estratégica de formação de empresa para a geração de empregos e geração de impostos os mais diversos. 

Outro enfoque também convergente com os anteriores é de que este projeto vai ao encontro das iniciativas estruturantes na cidade de Pelotas para a consolidação de ações relacionadas à incubadora empresarial de empresas e também da Tecnópolis a ser desenvolvida na zona sul do estado do Rio Grande do Sul. Pretende-se, ao longo do desenvolvimento do projeto, participar de edital da ITECPEL – Incubadora Tecnológica Empresarial  de Pelotas, para incubar a empresa, de forma interna ou externa.

Espera-se que um grande espectro de pessoas sejam beneficiadas pela entrada de um produto inovador. A seguir lista-se os potenciais clientes:

- Empresas de prestação de serviços de manutenção industrial

- Indústrias de qualquer ramo ou setor que utilize eletropneumática (automotivo, alimentos, metal-mecânico, entre outras)

- Fabricantes de cilindros e válvulas eletropenumáticas

- Escolas, universidades, centros de pesquisa e ensino

3.2.5 Metas 

· Montar 3 peças;

· Conceber um produto altamente identificado com as necessidades de mercado, consequentemente, implicando na criação de empresa para a fabricação e colocação no mercado nacional e internacional;

· Contratar pessoal, gerando até 10 empregos;

· Fabricar e colocar no mercado nacional 3000 peças no prazo de 3 anos.

3.3 Metodologia (quem, o que, como, quando, onde)

As atividades serão desenvolvidas pelos bolsistas com a coordenação do pesquisador/coordenador deste projeto, bem como outros pesquisadores associados ao empreendimento.

Serão realizadas reuniões de avaliação semanais e mensais com os bolsistas, pesquisadores e a empresa interessada.

Serão elaborados relatórios por escrito ao final de cada objetivo atingido.

As atividades serão realizadas no Laboratório de Pesquisa e Desenvolvimento do Curso de Eletrônica do CEFET-RS, Laboratório de Pneumática e Hidráulica do Curso de Eletromecânica do CEFET-RS e no Laboratório de Manutenção da Comercial Reponte.

As atividades que envolvam montagem de protótipos, assim como os diagramas esquemáticos, medições e testes, ficarão destinadas ao bolsista, com supervisão dos pesquisadores.

As montagens e testes relativos a circuito eletrônicos, serão realizados no Laboratório de Pesquisa e Desenvolvimento do Curso de Eletrônica, e os testes envolvendo cargas reais (válvulas) serão feitos no Laboratório de Pneumática e Hidráulica do Curso de Eletromecânica e no Laboratório de Manutenção da Comercial Reponte.

Os levantamentos/pesquisas de mercado, quanto a melhoria ou alteração, serão tarefas do bolsista, orientados pelos pesquisadores.

As decisões quanto a implementação do circuito ficarão a cargo dos pesquisadores.

Ficará a critério do coordenador fixar horários de trabalhos semanalmente, não sendo obrigatoriamente obedecido um horário diário fixo, mas sim, respeitar a carga horária, de comum acordo entre pesquisadores e bolsistas e determinada no projeto da FAPERGS.

Devido a grande quantidade e variedade de válvulas eletro-pneumáticas e eletro-hidráulicas existentes no mercado, tanto pesquisadores quanto bolsistas, eventualmente trabalharão no Laboratório de Manutenção da Comercial Reponte, de forma a avaliar o comportamento da FAP-25 com os mais diversos tipos válvulas.

Será tarefa dos bolsistas, executar medições, teste, bem como a realização de relatórios, os quais serão analisados em conjunto com os pesquisadores.

3.4 Detalhamento das necessidades, orçamento e justificativas

As necessidades relativas ao desenvolvimento deste novo protótipo estão a seguir listadas:

3.4.1 Orçamento FAPERGS

3.4.1.1 Material de Consumo (em R$ 1,00)

	Descrição
	Valor

	Peças e componentes eletrônicos e mecânicos diversos
	895

	Frontal em policarbonato com teclado de membrana
	310

	Caixa metálica
	360

	Placas de circuito impresso
	240

	Cabeamento eletro/eletrônico
	180

	Sensores e trandutores de pressão
	980

	TOTAL
	2.965


3.4.1.2 Passagens (em R$ 1,00)

	Descrição
	Total

	Passagens Pelotas/Porto Alegre
	120

	TOTAL
	120


3.4.1.3 Diárias (em R$ 1,00)

	Descrição
	Total

	Diárias
	350

	TOTAL
	350


3.4.1.4 Serviços Técnicos (em R$ 1,00)

	Descrição
	Total

	1 x bolsa BIC x 8 meses
	1.600

	1 x bolsa BET x 6 meses
	1.200

	Desenvolvimento de placa de CI sensor
	100

	TOTAL
	2.900


3.4.1.5 Publicação (em R$ 1,00)

	Descrição
	Total

	Publicação
	200

	TOTAL
	200


3.4.1.6 Equipamentos e material permanente             (em R$ 1,00)

	Descrição
	Quant.
	Preço Unitário
	Preço Total
	

	Manômetro Digital DWYER-477 -  150 psi - 0,5% prec.
	1
	2.130
	2.130
	

	Total
	
	
	2.130
	


3.4.1.7 Material Bibliográfico  (em R$ 1,00)

	Descrição
	Total

	Livros e publicações
	200

	TOTAL
	200


3.4.1.8 Valor Total (em R$ 1,00)

	Descrição
	FAPERGS

	Material de Consumo
	2.965

	Passagens
	120

	Diárias
	350

	Serviços Técnicos
	2.900

	Publicação
	200

	Material Permanente
	2130

	Material bibliográfico
	200

	TOTAL
	8.865


3.4.2 Disponibilização CEFET-RS

3.4.2.1 Recursos Humanos

	PESSOAL CIENTÍFICO



	NOME
	FUNÇÃO NO PROJETO
	HORAS SEMANAIS PREVISTAS
	TOTAL 

DE SEMANAS
	TOTAL DE HORAS NO PROJETO
	CUSTO TOTAL 

R$

	Alessandro de Souza Lima
	Pesquisador/Coordenador
	20
	35
	700
	5.976

	Renato Neves Allemand
	 Pesquisador 
	10
	35
	350
	3.600

	Total:
	9.576


3.4.2.2 Recursos operacionais

	Quantidade
	Descrição
	Valor

	01
	Computador e impressora
	2.500

	01
	Osciloscópio
	1.200

	02
	Fonte de alimentação
	1.000

	01
	Gravador de Eprom
	700

	01
	Emulador de Eprom
	400

	01
	Apagador de Eprom
	180

	02
	Multímetro
	300

	01
	Bancada de eletropneumática
	10.000

	Total
	16.280


Cálculo: R$ 16.280 (Total) x 0,20 (Taxa de utilização) = R$ 3.256

3.4.3 Distribuição das necessidades financeiras do projeto

	Especificação da Despesa
	REPONTE (30%)
	FAPERGS (70%)
	TOTAL

	Material de Consumo 
	889,50
	2.075,50
	2.965,00

	Passagens
	36,00
	84,00
	120,00

	Diárias
	105,00
	245,00
	350,00

	Serviços Técnicos
	870,00
	2030,00
	2.900,00

	Publicação
	60,00
	140,00
	200,00

	Material Permanente
	639,00
	1.491,00
	2.130,00

	Material Bibliográfico
	60,00
	140,00
	200,00

	TOTAL
	2.659,50
	6.205,50
	8.865,00


3.5 Evidências de que se insere nos critérios de prioridade

Este produto tem por finalidade melhorar a qualidade dos testes pós-manutenção. De forma alguma ocorrerá a substituição do operador (técnico) pela máquina, muito pelo contrário, agilizará uma atividade repetitiva (estrategicamente pensada, portanto, não estressante), a qual exige constante atuação do técnico que realiza os testes. Esta atividade se torna muito estressante e exaustiva, quando o número e volume de testes são elevados, sem o uso da FAP-25, além do que os ensaios têm baixa expectativa de qualidade.

Com os recursos oferecidos pela FAP-25, o operador acompanha os testes, programando e analisando os valores informados pela FAP-25.

Após termos um produto em condições de entrar no mercado, ocorrerá a necessidade da criação de uma empresa para fabricar e comercializar este produto. Aproveitando o excelente potencial de mão-de-obra existente na região, esta empresa oportunizará empregos para os egressos do CEFET-RS, bem como das Universidades de Pelotas ( UFPel e UCPel ).

Por todos os elementos anteriormente já colocados neste projeto, acredita-se com elevado grau de certeza, que este projeto enquadra-se  perfeitamente no presente edital e seus critérios prioritários.

3.6 Cronograma de execução

1 – Conceber a caixa metálica;

2 – Conceber frontal em policarbonato;

3 – Analisar a viabilidade de ser utilizado teclado de membrana (poderá estar junto com o frontal em policarbonato) ou utilizar Teclado push-botton;

4 – Obter transdutor e sensores de pressão;

5 – Montar protótipo utilizando um transdutor de pressão,  com circuito interno;

6 – Desenvolver transdutor de pressão a partir do sensor (célula de carga);

7 – Alterar os transformadores da parte de potência;

8 – Implementar sugestões da Parker (conforme ANEXO 6).

9 – Documentar todas as informações geradas no projeto, viabilizando assim, a posterior industrialização seriada.

3.6.1 Cronograma das atividades

	Atividades/Metas
	1º mês
	2º mês
	3º mês
	4º mês
	5º mês
	6º mês
	7º mês
	8º mês
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3.6.2 Início das Atividades

A previsão de início das atividades é 3 de janeiro de 2000 finalizando em 31 de agosto de 2000.

3.7 Revisão bibliográfica

1. PRINCÍPIOS BÁSICOS: PRODUÇÃO; DISTRIBUIÇÃO E CONDICIONAMENTO DO AR COMPRIMIDO. Schrader Bellows.

2. CILINDROS PNEUMÁTICOS E COMPONENTES PARA MÁQUINAS DE PRODUÇÃO. Schrader Bellows.

3. VÁLVULAS PNEUMÁTICAS E SIMBOLOGIA DOS COMPONENTES. Schrader Bellows.

4. FAST AND LS TTL DATA. Motorola, 1992.

5. SILVA JÚNIOR, Vidal Pereira da, Aplicações Práticas do Microcontrolador 8051, São Paulo: Ed. Érica, 1994.

6. MANUAL DE INSTRUMENTOS – MEDIDORES DE PRESSÃO. Wika.

7. LINEAR PRODUCTS – IC DATA BOOK. Burr-Brown, 1996/1997.

8. SENSOR – DEVICE DATA / HANDBOOK. 
Motorola, 1997.
9. Folheto Explicativo da Fonte de Alimentação FAP-25

4. Anexos

Plano de atividades dos Bolsistas

O bolsista BIC (Engenharia Eletrônica) deverá desenvolver as seguintes atividades:

· efetuar medições de tensão, corrente e formas de ondas;
· montar protótipo;
· documentar os diagramas esquemáticos da FAP-25;
· efetuar relatórios;
· elaborar manuais;
· realizar testes;
· analisar e avaliar os resultados do projeto;
· publicar periódicamente os resultados da pesquisa.
O bolsista BET (Desenho Industrial) deverá desenvolver as seguintes atividades:

· realizar os desenhos do produto;
· conceber um aspecto visual e funcional;
· sugerir arranjo para as diversas partes que compõem a FAP 25;
· documentar os desenhos da FAP-25;
· efetuar relatórios;
· elaborar de manuais;
· realizar testes;
· análisar e avaliar os resultados do projeto;
· publicar periódicamente os resultados da pesquisa.
Cronograma das atividades dos bolsistas
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	5º mês
	6º mês
	7º mês
	8º mês
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